TÍTULO: Cisto enterógeno na coluna torácica: Relato de caso e vídeo intraopeatório

INTRODUÇÃO E OBJETIVO: Cistos enterógenos (CE) são lesões congênitas raras resultantes da persistência do canal neuroentérico, responsável por conectar o intestino primitivo ao tubo neural. Apesar de sua natureza congênita CEs podem ser diagnosticados em qualquer idade e tem uma incidência similar em homens e mulheres e correspondem a 0,3 – 1,3% de todas as lesões espinais. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Uma mulher de 29 anos se apresenta no Pronto-Socorro com as seguintes queixas: dor em coluna cervical de início súbito com posterior piora progressiva de perda de força em membros inferiores, relata também um episódio de retenção urinária. Tais sintomas se manifestaram com 20 dias de evolução. Ao exame físico paciente apresentava paraparesia de predomínio crural pior a esquerda, hipoestesia em nível de T4 além de sinais de liberação piramidal. Realizada ressonância magnética de coluna torácica com achado de lesão cística intradural e extramedular póstero lateral a medula dorsal nos níveis T1,T2 e T3. 

RESULTADOS: Paciente foi submetida a exérese da lesão por laminotomia via posterior ao nível de T1 a T3. A análise histopatológica evidenciou o diagnóstico de cisto enterógeno. No pós operatório, a paciente apresentou melhora importante da força muscular, além de melhora no nível sensitivo. A maioria dos CEs estão localizados na região espinal principalmente na posição ventral, 95% são encontrados na região intradural. A sintomatologia normalmente se manifesta na segunda a terceira década de vida e pode estar associado a outras má formações espinais em até 50% dos casos.

CONCLUSÃO: Os CEs são lesões raras que devem ser incluídas no diagnóstico diferencial de uma lesão cística intradural. O dignóstico pode ser negligenciado principalmente nos casos de dor cervical crônica sem déficit neurológico.




